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1. EMENTA 

Nesta disciplina serão discutidos os principias avanços na área de produção de bioetanol a 

partir da celulose, além das dificuldades que travam a produção deste biocombustível em larga 

escala, desde as etapas de pré-tratamento, sacarificação e fermentação dos açúcares. 

 

2. OBJETIVOS 

Discutir o estado da arte na área da produção de bioetanol de segunda geração. Destacar os 

principais avanços na utilização de biomassa lignocelulósica para produção do etanol. 

Apontar os avanços e dificuldades nas etapas de pré-tratamento, sacarificação e fermentação 

da biomassa vegetal. Comparar a produção de etanol de primeira geração com o etanol de 

segunda geração. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O etanol celulósico e a realidade atual. 

2. Avanços no pré-tratamento da biomassa lignocelulósica. 

3. Dificuldades nos pré-tratamentos. 

4. A lignina como obstáculo. 

5. A utilização da porção celulósica e hemicelulósica. 

6. Produção de celulases e hemicelulases. 

7. Processos de sacarificação. 

8. A fermentação de hexoses. 

9. Fermentação das pentoses como dificuldade no uso das hemiceluloses. 
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